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Desde a concepção de pressupostos que estruturavam o pensamento 
na modernidade, explicitado da tradição, tida como precursora da saúde 
pública (SOUZA, 2016), até as contemporâneas discussões epistemológi-
cas, teóricas e mesmo metodológicas em promoção da saúde (SALAZAR 
et al., 2015; DICLEMENTE et al., 2002; LUCAS, LLOYD, 2005; DAVIES, 
MACDOWALL, 2006) parecem evidenciar um paradoxo ou um hiato re-
pleto de conquistas e contradições.

Bunton e Macdonald (2003) relatam a promoção da saúde como te-
mática de reflexão tomada por diversas áreas do saber, tais como a psi-
cologia, sociologia, educação, economia, política, epidemiologia, entre 
outros. De modo mais recente, a promoção da saúde tem sido pensa-
da também no espaço da Medicina do Estilo de Vida com interessantes 
perspectivas (EDINGTON, 2013).

 Em outros artigos tem demonstrado relações entre promoção da 
saúde e estilo de vida, inferindo da existência de espaços abertos de re-
flexão e posicionamento interdisciplinar e intersetorial, diante de apre-
sentadas lacunas no âmbito acadêmico científico, no que diz respeito a 
uma melhor explicitação dos entendimentos consoantes ao construto 
por meio de um terminus aquo detalhados por uma etimologia cienti-
fica e ainda das necessárias considerações a qualidade dos instrumentos 
de mensuração usados atualmente na avaliação do estilo de vida, ambos 
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desejáveis ao rigor cientifico (SOUZA et al., 2016; PORTO et al. 2016; 
PORTO et al. 2015).

 Destaca-se ainda a crítica no cenário nacional de vários autores a 
respeito da tradicional abordagem de promoção da saúde, orientada pela 
proposição de um estilo de vida tido saudável, como intricado por sensí-
veis repercussões passiveis de sua implementação (SILVA-ARIOLI et al., 
2013; CASTIEL, 2006). Por outro lado, outros autores têm inquerido da 
viabilidade e operacionalização de outras propostas, algumas originadas 
no campo da saúde coletiva (CZERESNIA, FREITAS, 2009). 

O que entre outras coisas nos parece sugerir espaço a uma acurada 
e necessária disposição por novas, mais amplas e relevantes propostas e/
ou abordagens que deem conta dos agigantados desafios da saúde pública, 
com especial olhar a integridade e integralidade do ser humano contem-
plando suas dimensões físicas, mentais, psíquicas, sociais e espirituais, 
esta última outrora espoliada e atualmente emergente em diversos espa-
ços científicos relacionados a saúde (ABDALA et al. 2015).

 Cabe dizer que implicações relacionadas ao estilo de vida relacio-
nado a saúde não estão descoladas da realidade e da vida prática. Estão 
conectadas a própria sustentabilidade social, econômica e ambiental, ou 
seja, ao paradigma do saudável, como destacado pelas cartas e políticas 
de promoção da saúde. Como corroborado pela literatura, é imprescin-
dível uma corresponsabilização equitativa num contexto e condições de 
vida coerentes, que favoreçam não apenas a prevenção, mas a promo-
ção da saúde, mediada por um estilo de vida realmente saudável (BUSS, 
CARVALHO, 2009).

 Logo, contribuições que venham elucidar de aspectos relaciona-
dos a componentes do estilo de vida que apresentem impactos na quali-
dade de vida e saúde humana são extremamente relevantes. Desejáveis 
ainda contribuições interdisciplinares de outras áreas do saber, que fa-
çam interface com a saúde em áreas pouco ou recentemente contempla-
das, numa proposta integradora.
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EDITORIAL

 Portanto o estilo de vida saudável deve ser uma Política de Estado, 
visto que é um modelo protetivo da saúde coletiva do indivíduo. 
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